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RESUMO 
 
Objetivo: Este trabalho tem como propósito avaliar a cimentação das 
restaurações indiretas em resina composta. Considerando as técnicas de 
cimentação, o agente cimentante, o adesivo e a fotopolimerização. Métodos: Foi 
realizado um artigo original abrangendo estudos publicados nos últimos 5 anos 
(2019 - 2024), através da consulta de bases de dados eletrônicos como 
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PubMED, Lilacs e Scielo. Os termos de pesquisa utilizados foram a chave de 
busca projetada para cada base, combinando os termos do MeSH (Medical 
Subject Headings): “resin composite indirect restorations and cementation and 
polymerization and adhesion”, “resin composite indirect restorations and 
cementation”, “resin composite indirect restorations and polymerization”, “resin 
composite indirect restorations and adhesion”. Resultados: Foram encontrados 
598 artigos nas bases de dados, após a leitura e exclusão, foram selecionados 
11 artigos para este estudo por atenderem aos critérios de inclusão. Conclusão: 
Os achados revelam que os cimentos resinosos autoadesivos apresentam 
menor capacidade de adesão em comparação aos cimentos tradicionais. Além 
disso, as técnicas de fotoativação em duas etapas e de termopolimerização 
mostraram-se eficazes para aumentar a resistência de união e a durabilidade 
das restaurações. Por outro lado, o condicionamento ácido no esmalte não teve 
influência significativa na longevidade das restaurações. 
 
Palavras-chave: Cimentação; Agente de Adesão Dentinária; Polimerização; 
Resinas Compostas. 
 
 
ABSTRACT 
 
Objective: The purpose of this study is to evaluate the cementation of indirect 
composite resin restorations. Considering cementation techniques, cementing 
agent, adhesive and light curing. Methods: An original article was carried out 
covering studies published in the last 5 years (2019 - 2024), by consulting 
electronic databases such as PubMED, Lilacs and Scielo. The search terms used 
were the search key designed for each database, combining the MeSH (Medical 
Subject Headings) terms: “resin composite indirect restorations and cementation 
and polymerization and adhesion”, “resin composite indirect restorations and 
cementation”, “resin composite indirect restorations and polymerization”, “resin 
composite indirect restorations and adhesion”. Results: 598 articles were found 
in the databases; after reading and exclusion, 11 articles were selected for this 
study as they met the inclusion criteria. Conclusion: The findings show that self-
adhesive resin cements have a lower adhesion capacity compared to traditional 
cements. In addition, two-stage photoactivation and thermo- polymerization 
techniques were effective in increasing the bond strength and durability of 
restorations. On the other hand, acid etching the enamel had no significant 
influence on the longevity of the restorations. 
 
Keywords: Cementation; Dentin Adhesion Agent; Polymerization; Composite 
Resins. 
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INTRODUÇÃO 
 
As restaurações indiretas em dentes posteriores em resina composta é uma 
realidade atualmente, estando baseadas em evidências (TURRINI; SILVA; 
SANTOS, 2023; DA VEIGA et al., 2016). Dentre elas, estão as table tops, que 
são indicados em casos de grande destruição da estrutura dental, principalmente 
nas oclusais dos dentes posteriores, devido a erosões, bruxismo, cáries 
profundas, fraturas dentárias, e, quando imprescindível, uma melhora estética e 
funcional, que inclui forma, contorno e oclusão (HAGINO et al., 2020). 
 
As restaurações indiretas em resina composta são confeccionadas no ambiente 
extrabucal, normalmente são feitas pelo próprio cirurgião-dentista ou em 
laboratório, em um modelo, ou pelo sistema CAD-CAM (HAGINO et al., 2020) e, 
consecutivamente, é cimentada no dente já preparado. Apresenta vantagens 
como longevidade, resistência ao desgaste, estética superior e contração de 
polimerização reduzida (SILVA; VASCONCELOS, 2020). Tendo como influência 
do resultado, as composições químicas do sistema de união, o pré-tratamento 
da área interna da restauração e a interação química entre os substratos distintos 
(TIAN et al., 2014; SPITZNAGEL et al., 2014). 
 
Atualmente, os modos de cimentação para restaurações indiretas são baseados, 
principalmente, na técnica adesiva de uma fina camada de cimento resinoso e a 
restauração, que, quando polimerizada, se fixa aos tecidos dentários, diminuindo 
as tensões de contração da polimerização nesse feixe de camada fina. Um 
grande número de fatores afeta tal procedimento, desde a escolha do material 
de cimentação, a técnica clínica precisa, até a escolha da melhor estratégia de 
preparo mecânico e químico das superfícies vinculadas antes da adesão 
(ROCCA; KREJCI, 2007). O condicionamento ácido da dentina antes da 
cimentação diminui significativamente a resistência de união entre sistemas 
adesivos universais e dentina em comparação com a ausência de 
condicionamento (CAMPOS et al., 2020). 
 
A polimerização é uma fase crítica no sucesso das restaurações adesivas, pois 
as diretas necessitam da realização de polimerização em pequenos 
incrementos, e as restaurações indiretas não apresentam essa necessidade, que 
assim como as demais restaurações indiretas, são submetidas à polimerização 
térmica adicional, sendo possível alcançar uma maior eficiência na microdureza, 
resistência à flexão, tenacidade à fratura, resistência ao desgaste e estabilidade 
de cor aprimorada durante o procedimento restaurador (HERVÁS-GARCÍA et al., 
2006). Promover um tratamento de cura adicional leva a uma maior 
transformação dos monômeros em cadeias poliméricas (RODRIGUES et al., 
2010). Pesquisas revelam que a utilização da termopolimerização em autoclave 

http://www.periodicos.uff.br/ijosd


 COPYRIGHT © 2025 - INTERNATIONAL JOURNAL OF SCIENCE DENTISTRY | AVAILABLE ONLINE  38  

http://www.periodicos.uff.br/ijosd   
 

 
 

Ano XXXIII - Número 71 – Volume 3 – set/dez - 2026 - Niterói (RJ) – Brasil 
Páginas de 35 até 50 

Rua Mário Santos Braga, n. 30, Campus do Valonguinho, Centro Niterói – RJ CEP: 24020-140 

pode ampliar a durabilidade das peças restauradas (SEGUNDO et al., 2024; 
NANDINI, 2010). No entanto, essa fase talvez não possa ser concluída em 
apenas uma consulta clínica devido à duração do ciclo de esterilização em 
autoclave. De acordo com alguns registros clínicos, há a sugestão de que a 
termopolimerização seja feita ao colocar as peças restauradas em água e 
aquecê-las por 3 minutos em fornos de micro-ondas (AROSSI et al., 2024; 
CARVALHO et al., 2013; POSKUS et al., 2009), facilitando assim essa etapa 
laboratorial. 
 
As restaurações indiretas em resina composta apresentam como desvantagens 
a necessidade de duas sessões clínicas, o que eleva o prazo e o custo de 
trabalho, maior probabilidade de erros durante a produção de confecção da 
moldagem, vazamento e manuseio dos modelos (AZEEM; SURESHBABU, 
2018; ELAZIZ; MOHAMMED; GOMAA, 2020) e com o tempo, as restaurações 
de resina composta podem perder o seu brilho e características ópticas. 
 
As confecções indiretas oferecem vantagens muito importantes como a 
capacidade de resolver ou evitar muitos problemas associados à aplicação direta 
(D’ARCANGELO et al., 2015). Existem também condições ideais para a 
adaptação precisa da margem subgengival e para o controle da umidade da 
interface dente-restauração (TONOLLI; HIRATA, 2010). É viável a confecção 
mais precisa de contornos e contatos proximais, anatomia oclusal e adaptação 
marginal (ANGELETAKI et al., 2016; TÜRK et al., 2016; MARCONDES et al., 
2016) e também possuem custo menor por possuírem técnica laboratorial mais 
simples, sendo mais fácil fazer modificações se necessário (RUSE; SADOUN, 
2014). 
 
Portanto o objetivo deste estudo é realizar um artigo original sobre os aspectos 
importantes na cimentação das restaurações indiretas em resina composta. Este 
trabalho tem como propósito avaliar as técnicas de cimentação, abordando o 
agente de cimentação, o adesivo e a fotopolimerização, proporcionando o 
entendimento atual e abrangente sobre o tema. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Foi realizada um artigo original abrangendo estudos publicados nos últimos 5 
anos (2019 - 2024), através da consulta de bases de dados eletrônicos como 
PubMED, Lilacs e Scielo. Os termos de pesquisa utilizados foram a chave de 
busca projetada para cada base, conforme o Tabela 1, combinando os termos 
do MeSH (Medical Subject Headings): “resin composite indirect restorations and 
cementation and polymerization and adhesion”, “resin composite indirect 
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restorations and cementation”, “resin composite indirect restorations and 
polymerization”, “resin composite indirect restorations and adhesion”. O processo 
de pesquisa foi dividido em 5 etapas: buscas nas bases de dados, leitura dos 
títulos, remoção dos artigos duplicados, seleção dos artigos com base no resumo 
e leitura completa dos artigos para construção dos resultados. 
 
Os critérios de inclusão abrangeram artigos em inglês e português, alinhados ao 
foco e objetivo do estudo, e relevantes em termos de conteúdo. Além disso, os 
artigos sem relevância para o tema, assim como trabalhos acadêmicos, relatos 
de caso e artigos duplicados, foram excluídos da análise. 
 

Tabela 1 - Resultados de busca em cada base de dados, no período de julho de 2019 até junho de 2024 

Base de dados Chaves de busca Total 

PubMed (resin composite indirect restorations) AND (polymerization) AND 
(adhesion) AND (cementation [MeSH Terms]) AND (medline[Filter]) AND 
(year_cluster:[2019 TO 2024]) AND (english[Filter]) OR portuguese[Filter] 
OR spanish[Filter]) 

584 

Lilacs (resin composite indirect restorations) AND (polymerization) AND 
(adhesion) AND (cementation [MeSH Terms]) AND (medline[Filter]) AND 
(year_cluster:[2019 TO 2024]) AND (english[Filter]) OR portuguese[Filter] 
OR spanish[Filter]) 

11 

SciELO (resin composite indirect restorations) AND (polymerization) AND 
(adhesion) AND (cementation [MeSH Terms]) AND (medline[Filter]) AND 
(year_cluster:[2019 TO 2024]) AND (english[Filter]) OR portuguese[Filter] 
OR spanish[Filter]) 

3 

Total                                                                                                                                    598 

 
 
RESULTADOS 
 
Dos 598 artigos que representam a soma dos documentos localizados nas 
pesquisas realizadas nas bases de dados, 538 foram excluídos após a revisão 
de título, 11 artigos excluídos por duplicidade, 24 não apresentaram correlação 
com o propósito do trabalho após a leitura de seu resumo. Em conclusão, 25 
artigos foram selecionados para sua leitura completa, nos quais 14 artigos foram 
excluídos após a leitura completa, restando 11 selecionados para este estudo 
por atenderem aos critérios de inclusão (Figura 1). 
 
A pesquisa abrange dados que estudam sobre cimentação, adesão e 
polimerização de resinas compostas (Tabela 2), onde mostram que os cimentos 
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resinosos autoadesivos exibem uma adesão menos eficaz quando comparados 
aos cimentos convencionais. A cura dupla desse tipo de cimento se torna 
essencial para a melhora da adesividade ao longo do tempo, especialmente 
tendo em vista que cimentos fotopolimerizáveis podem resultar em uma 
polimerização insuficiente quando aplicado em camadas mais espessas ou 
expostas a curto tempo de luz. Além disso, a fotoativação em duas etapas 
demonstrou uma melhor resistência de união. O ataque ácido reduz 
consideravelmente a adesão entre os sistemas adesivos universais e a dentina. 
No entanto, a aplicação seletiva no esmalte antes da aplicação de cimentos 
autoadesivos não afeta a longevidade das restaurações indiretas. 
 
Fig. 1 Fluxograma da seleção de artigos para a base de estudo. 
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Autor/ 
Ano 

Objetivos Método Resultados Conclusão 

Nima, et al., 
(2022)30 

Avaliar a polimerização, a tensão de 
contração e resistência de união dos 
cimentos de resina à dentina. 

Estudo 
experimental 
in vitro 

Houve diferença significativa entre a 
tensão de contração entre os cimentos e a 
resistência de união foi maior nos 
cimentos resinosos convencionais. 

Os cimentos de resina autoadesivos mostraram 
características inferiores aos cimentos 
resinosos convencionais. 

Campos et 
al., (2020)8 

Avaliar o modo de aplicação de 3 
sistemas adesivos universais nas 
propriedades físicas de restaurações 
indiretas cimentadas em dentina. 

Estudo 
experimental 
in vitro 

Os grupos nos quais a dentina foi 
condicionada com ácido apresentaram 
valores significativamente menores de 
resistência de união no teste de push-out 
(p<0,01). 

O ataque ácido da dentina reduziu 
significativamente a resistência de união entre 
sistemas adesivos universais e dentina em 
procedimentos restauradores indiretos. 

Campanella 
et al, 
(2020)34 

Avaliar a correlação entre a aplicação 
de pressão constante durante a 
cimentação e o grau de conversão de 
um compósito resinoso 

Estudo 
experimental 
in vitro 

A aplicação da pressão promove 
superfícies mais homogénea, aumenta o 
grau de polimerização e os valores de 
microdureza. 

A aplicação de uma pressão constante durante 
a de cimentação de restaurações indiretas 
cimentadas com resina gera melhores 
características mecânicas. 

Mazzitelli, 
et al., 
(2022)27 

Avaliar se a estratégia de união do 
cimento e o modo de polimerização 
podem influenciar o prognóstico das 
restaurações indiretas. 

Estudo 
experimental 
in vitro 

A resistência de união foi influenciada 
pela estratégia de união pelo tratamento 
de superfície da dentina e o modo de cura 
do cimento resinoso. 

Uso adequado do primer/adesivo na dentina 
melhora a resistência de união do cimento 
resinoso e o de dupla cura teve melhores 
resultados. 

Akehashi, 
et al., 
(2019)26 

Avaliar se a resistência de união à 
dentina de restaurações indiretas 
cimentadas é semelhante aos 
compósitos de resina diretos. 

Estudo 
experimental 
in vitro 

O modo de falha mais comum foi 
coesivo e a maior resistência de adesão 
foi o cimento resinoso dual Panavia F2.0, 
combinado ao adesivo Clearfil SE Bond 
2. 

Entre os grupos a maior resistência de união à 
dentina foi da restauração direta em resina 
composta. 

Solon‐de‐ 
Mello et al., 
(2019)29 

Investigar a influência do ataque 
seletivo na taxa de sobrevivência de 
restaurações indiretas cimentadas com 
cimentos resinosos autoadesivos. 

Revisão 
sistemática com 
metanálise 

Dois estudos foram selecionados para 
esta revisão sistemática e a meta-análise 
agrupada não demonstrou diferença 
estatisticamente significativa na 
longevidade clínica para o ataque 
seletivo em restaurações indiretas 

Sugere-se que o ataque ácido seletivo do 
esmalte antes da aplicação de sistemas de 
cimentos autoadesivos para restaurações 
indiretas não influencia a longevidade clínica 
das restaurações indiretas. 

Poubel, et 
al., (2022)32 

O objetivo desta revisão de escopo foi 
identificar os diferentes métodos 
utilizados para aquecer resinas 
compostas empregadas na cimentação 
de restaurações adesivas indiretas 

Revisão          
de              
escopo 

304 estudos foram identificados e 
metade dos estudos incluídos relatou 
técnicas de pré-aquecimento para resinas 
compostas, com temperaturas de 54°C e 
68°C por um tempo médio de 
aquecimento de 5 minutos. 

O pré-aquecimento de resinas compostas reduz 
a viscosidade, porém a espessura da 
restauração indireta e a composição das resinas 
compostas podem afetar diretamente o 
resultado. 

Urcuyo 
Alvarado, 
et al., 
(2020)31 

Avaliar a selamento marginal, 
microinfiltração, a resistência de união 
por microtração de restaurações 
indiretas cimentadas com resina pré-
aquecida (PR) e cimento resinoso (RC). 

Estudo 
experimental 
in vitro 

Não houve diferença significativa entre a 
PR ou RC em relação ao grau de 
microinfiltração; a resistência de união 
por microtração > RC do que com PR e 
melhor ajuste e selagem quando 
cimentadas com PR. 

As resinas pré-aquecidas constituem uma 
alternativa de agente cimentante para 
restaurações indiretas de compósito em 
cavidades Classe II em pré-molares. 

Bahadir et 
al., (2023)28 

Avaliar o efeito de diferentes 
estratégias de adesão de um adesivo 
universal na capacidade de reparo de 
duas resinas compostas indiretas e uma 
resina composta direta. 

Estudo 
experimental 
in vitro 

Foram testados 2 compósitos indiretos 
(Gradia® Plus e Ceramage) e 1 direto 
(Filtek Z250) com diversas estratégias 
adesivas utilizando o adesivo universal 
para se avaliar a resistência adesiva ao 
cisalhamento. 

O modo autocondicionante do adesivo 
universal fazer aplicações de silano e asperizar 
com broca levaram ao aumento da resistência 
de cisalhamento. 

Kimyai, et 
al., (2023)24 

Avaliar as estratégias de aplicação do 
adesivo universal para selamento 
imediato e tardio da dentina quanto à 
resistência de união por microtração 
(μTBS) do cimento resinoso 

Estudo 
experimental 
in vitro 

A estratégia de condicionamento total e 
aplicação do adesivo universal para 
selamento imediato melhorou a 
resistência de união à microtração e o 
envelhecimento piorou a resistência. 

Sugere-se o selamento imediato da dentina 
com adesivo universal após condicionamento 
ácido antes da cimentação de restaurações 
indiretas em resina. 

Pinto, et al., 
(2020)30 

Avaliar a resistência de união à 
microtração de compósitos resinosos 
indiretos cimentados à dentina usando 
cinco diferentes estratégias adesivas. 

Estudo 
experimental 
in vitro 

Os valores de resistência de união não 
foram significativamente afetados pelas 
diferentes estratégias adesivas. 

A cimentação da dentina ao compósito de 
resina indireta não foi significativamente 
afetada pelas diferentes estratégias adesivas 
usadas. 
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DISCUSSÃO 
 
Os estudos de Campos et al. (2020), Kimyai et al. (2023) e Edvaldo, Nunes e 
Mota (2022) destacaram diferentes aspectos do uso de adesivos universais, com 
foco nas técnicas de aplicação, resistência de união e durabilidade. Kimyai et al. 
(2023) abordaram a importância da técnica de aplicação e do tempo de 
selamento, com base na estratégia de aplicação do adesivo All-Bond Universal 
(condicionamento total ou autocondicionante) afirmando que esses fatores são 
decisivos para alcançar uma adesão ideal em condições de envelhecimento. 
Este estudo salientou, particularmente, o selamento feito de forma imediata e 
tardia, mostrando que o modo de aplicação pode interferir diretamente na 
longevidade das restaurações. No estudo de Campos et al. (2020), os autores 
exploraram a interação entre o condicionamento ácido e adesivos universais, 
utilizando dentes bovinos, que foram divididos em grupos de acordo com os 
adesivos utilizados (Tetric N Bond, Futura Bond U, Single Bond Universal) e 
ataque ácido. Afirmando que a técnica adesiva pode criar maior adesão à 
dentina, apesar da eficácia depender das características individuais dos 
adesivos. Embora ambos reconheçam a importância de seguir adequadamente 
a técnica de adesão para a longevidade das restaurações, Kimyai et al. (2023) 
estudaram o tempo de selamento e Campos et al. (2020) deram ênfase no pré-
tratamento ácido da dentina. 
 
Por sua vez, o estudo de Edvaldo, Nunes e Mota (2022) ofereceram uma 
perspectiva abrangente sobre os adesivos universais, abordando tanto suas 
vantagens quanto desvantagens. Os autores compartilharam a mesma opinião 
que Kimyai et al. (2023) e Campos et al. (2020) sobre os aspectos técnicos que 
influenciaram o desempenho desses sistemas, mas destacaram que ele pode 
ser afetado pelo substrato de dentina e pela técnica de aplicação, evidenciando 
a variabilidade clínica. Em contraste com os estudos de Kimyai et al. (2023) e 
Campos et al. (2020), o estudo de Edvaldo, Nunes e Mota (2022) adota uma 
visão mais crítica, sugerindo que, apesar de sua versatilidade, os adesivos 
universais podem ter seu desempenho prejudicado por controle técnico 
inadequado ou pela falta de compreensão das propriedades dos materiais. 
Embora os três estudos concordaram sobre a importância do rigor técnico, cada 
um contribui de maneira única para o debate sobre a melhoria da adesão. 
 
Akekashi et al. (2019) e Mazzitelli et al. (2022) investigaram fatores que podem 
melhorar a adesão de cimentos resinosos à dentina. O estudo de Akekashi et al. 
(2019) indicou que a melhor combinação para aumentar a adesão é o uso do 
Clearfil SE Bond 2 como material de revestimento resinoso, em conjunto com o 
primer Panavia V5 e o cimento de dupla polimerização Panavia F2.0. Essa 
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combinação apresentou resistência de união à microtração (μTBS) semelhante 
à de restaurações diretas, mostrando um desempenho elevado. Em 
comparação, revestimentos alternativos, como Clearfil Protect Liner F e Clearfil 
Majesty LV, resultaram em adesão inferior. Por outro lado, Mazzitelli et al. (2022) 
concluíram que, para otimizar a adesão do cimento resinoso Panavia V5 à 
dentina, o método mais eficaz é o uso do Panavia V5 Tooth Primer (TP) junto 
com cimento dual. Essa combinação resultou na maior resistência de união, 
tanto imediatamente após a cimentação quanto após um ano de envelhecimento 
artificial, superando a adesão obtida com o adesivo universal (UA) e com o modo 
de cura apenas química (self-cure). O estudo destaca que a cura dupla é 
essencial para uma melhor adesão, e que o Tooth Primer específico do Panavia 
V5 é superior ao adesivo universal quando usado corretamente com cura dupla, 
aumentando a durabilidade e resistência na adesão de restaurações indiretas. 
Esses estudos indicam que tanto a inovação nos materiais quanto a escolha 
adequada das técnicas adesivas são fundamentais para o sucesso das 
restaurações. A interação entre novas tecnologias e estratégias adesivas 
apropriadas é essencial para resolver desafios clínicos, proporcionando 
tratamentos duráveis e eficazes. 
 
Em uma análise abrangente dos estudos de Bahadir et al. (2023), Solon-de-Mello 
et al. (2019) e Pinto et al. (2020) destacaram a importância do preparo de 
superfície e das técnicas adesivas para a efetividade e durabilidade das 
restaurações. Bahadir et al. (2023) investigaram como diferentes técnicas de 
preparação da superfície influenciaram a resistência das resinas compostas 
(Ceramage e Gradia Plus), enfatizando a importância de garantir uma 
preparação adequada para obter uma adesão eficiente nas restaurações 
indiretas. Esse resultado é validado pelo estudo de Solon-de-Mello et al. (2019), 
que estudaram o uso de cimentos autoadesivos para cimentação de 
restaurações indiretas, além do tratamento do esmalte em conjunto, 
influenciando na durabilidade das restaurações. Além disso, Pinto et al. (2020) 
dividiram em cinco grupos com diferentes estratégias adesivas: (G1) - Single 
Bond Universal + ácido + silano + RelyX Ultimate, (G2) - Single Bond Universal 
+ silano + RelyX Ultimate, (G3) - Single Bond Universal + ácido + RelyX Ultimate, 
(G4) - Single Bond Universal + RelyX Ultimate, e (G5) -Scotchbond Multi-purpose 
+ RelyX ARC, e analisaram essas técnicas adesivas para potencializar a ligação 
de microtração entre dentina e resinas compostas indiretas. O uso de silano, 
ataque ácido e Single Bond Universal não elevou os valores de resistência de 
união. Porém, a cimentação da resina composta indireta à dentina não foi 
prejudicada pelas diferentes estratégias adesivas. Esses achados ressaltam 
que, embora diferentes estratégias adesivas possam não aumentar a resistência 
de união, a escolha de técnicas de preparo de superfície e materiais adequados 
é essencial para a longevidade e efetividade das restaurações indiretas. 
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Os estudos de Urucuyo Alvarado et al. (2020) e Lousan Do Nascimento Poubel 
et al. (2022) abordaram a influência do pré-aquecimento da resina composta em 
diferentes técnicas de cimentação de restaurações indiretas, embora foquem em 
diferentes aspectos. Enquanto Urucuyo Alvarado et al. (2020) investigaram a 
ligação e o selamento marginal, mostrando que a resina pré-aquecida tende a 
ter melhor performance mecânica e menor incidência de falhas, sugerindo que a 
técnica poderia ser promissora em termos de aumento da durabilidade da 
restauração. Utilizaram 30 restaurações classe II, subdivididas em dois grupos, 
o primeiro foi cimentado com resinas pré-aquecidas (RP) (ENA HRi, SYNCA), e 
o segundo com cimento resinoso autoadesivo (RC) (Relyx U200, 3M ESPE), 
seguido de um regime de termociclagem. Em seguida, foram avaliados o 
selamento marginal e a interface adesiva com microscopia eletrônica de 
varredura e microscopia confocal (TA. XT Plus C, Micro Sistema Estável). Ao 
final do estudo, o resultado obtido foi que não há diferença estatisticamente 
significativa no grau de microfiltração usando RP ou RC; no entanto, a resistência 
de união é maior quando a restauração é cimentada com RC do que com RP, e 
melhor ajuste e selamento foram observados para restaurações compostas com 
RP. Lousan Do Nascimento Poubel et al. (2022) analisaram as técnicas variadas 
de pré-aquecimento, o que sugere que a escolha da técnica pode ser crítica na 
performance adesiva, metade dos estudos incluídos relatou técnicas de pré-
aquecimento semelhantes usando o dispositivo Calset para resinas compostas. 
As temperaturas de 54 ° C e 68 ° C foram relatadas com mais frequência, com 
um tempo médio de aquecimento de 5 minutos. Os estudos abordam o impacto 
prático de resolver os problemas, uma vez que o primeiro destaca as 
consequências de usar uma resina pré-aquecida, enquanto o segundo fornece 
uma perspectiva mais detalhada sobre as variáveis envolvidas. Em conjunto, 
ressaltam a relevância do pré-aquecimento como uma técnica para melhorar a 
performance da restauração indireta, sugerindo que a escolha do método pode 
ser determinante para o sucesso a longo prazo da aplicação. 
 
As pesquisas de Hardy et al. (2020) e Campanella et al. (2020) ressaltaram a 
correlação entre técnicas de cura e propriedades físico-mecânicas de 
compósitos dentais, destacando a busca pela excelência nas condições de 
tratamento a fim de maximizar a durabilidade das restaurações. Hardy et al. 
(2020) pesquisaram os impactos do tratamento térmico nas propriedades físico-
mecânicas de compósitos curados por luz, expondo que esse método pode 
expressivamente aumentar a resistência e longevidade das restaurações 
indiretas. Por outro lado, Campanella et al. (2020) estudaram como a pressão e 
as condições de cura por luz afetam a microdureza dos compósitos, ressaltando 
a importância da cura adequada para conquistar características mecânicas 
resilientes. A junção destas perspectivas mostrou a importância da integração 
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de tratamentos térmicos e práticas de cura otimizadas para aprimorar o 
desempenho clínico dos compósitos dentais. Essa associação não apenas 
aprimora as propriedades mecânicas dos materiais, mas também eleva a 
eficácia e longevidade das restaurações, possibilitando, assim, desempenhos 
clínicos superiores na odontologia restauradora. 
 
Hardy et al. (2021) e Nima et al. (2022) abordaram sobre as propriedades 
adesivas e a resistência das restaurações dentárias. Hardy et al. (2021) 
destacaram que os compósitos fotopolimerizáveis exibem um desempenho 
elevado na cimentação adesiva, sublinhando a importância da seleção dos 
materiais para assegurar a durabilidade das restaurações. Essa eficiência está 
associada ao processo de cura, que é explorado de forma mais aprofundada por 
Nima et al. (2022). Este estudo explorou as cinéticas de polimerização e o 
estresse de retração em cimentos resinosos (três cimentos resinosos 
convencionais: RelyX Ultimate (RUL), Panavia V5 (PNV) e Multilink N (MLN); e 
três cimentos resinosos autoadesivos: RelyX Unicem 2 (RUN), Panavia SA 
Cement Plus (PSA) e G-CEM LinkAce (GCL). Mesmo que as categorias de 
cimento tenham mostrado cinética de polimerização e valores de contração 
parecidos, os cimentos resinosos autoadesivos apresentaram valores de µTBS 
(resistência de união) mais baixos que os cimentos resinosos convencionais. 
Com isso, apenas o desempenho de adesão do MLN foi influenciado pelo tempo 
de armazenamento. Assim, a combinação de técnicas de polimerização 
eficientes e a escolha de materiais adequados são cruciais para otimizar a 
durabilidade das restaurações dentárias e melhorar os resultados clínicos. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
Neste estudo, pudemos observar que a cimentação é determinante para a 
longevidade da restauração indireta, e para que ela seja satisfatória é preciso 
levar em consideração o tipo de adesivo, o remanescente dentário e a 
fotopolimerização. Com isso, os resultados mostram que os cimentos resinosos 
autoadesivos apresentaram adesão inferior em comparação aos convencionais. 
Técnicas de fotoativação em duas etapas e de termopolimerização aumentaram 
a resistência de união e durabilidade das restaurações, enquanto o ataque ácido 
no esmalte não afetou sua longevidade. 
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